
Nº 2.451  (Ano B/Roxo)    2º Domingo do Advento     06 de dezembro de 2020

ANO VOCACIONAL DIOCESANO

O SENHOR VEM E CONVIDA À CONVERSÃO

- Cantar o refrão para ambientação e acendimento das
velas: "Eis a voz do que clama no deserto: “Preparai o
caminho do Senhor, endireitai suas estradas!” Já se apro-
xima o Salvador". (No YouTube: https://youtu.be/
ucLnEeJqfpQ)

01. ACOLHIDA
C. Sejam bem-vindos, irmãos e irmãs, à Casa do
Pai! O Senhor está bem perto e isto é motivo de
alegria e de esperança para nós. Sua vinda é sinal
de Seu amor por nós. Ele nos convida a
corresponder a este amor pela conversão de nos-
sas vidas para que alcancemos a salvação. Cele-
brando a esperança, cantemos.

02. CANTO
João Batista clamou no deserto... nº 151

03. SAUDAÇÃO
D. Saudemos o nosso Deus, sempre próximo de

nós: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. O Deus da esperança, que nos cumula de toda
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito
Santo, esteja convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. O Senhor vem! Ele está bem perto. Esta notícia
é sinal de grande alegria e esperança para nós cris-
tãos. Ele vem para levar à plenitude o Seu plano de
amor e salvação. Esta boa notícia nos recorda tam-
bém o nosso compromisso cristão. Deus nos salva
gratuitamente, mas Ele também não o fará sem a
nossa resposta de fé e de conversão. Ao nos cha-
mar, Ele nos mostra o caminho para a nossa reden-
ção. Colocar-se neste caminho é converter-se ao
Senhor. João batizou com água para o arrependi-
mento dos pecados. Jesus nos batiza com o Espíri-
to Santo para nos dar vida nova! Que este Adven-
to nos recorde que vivemos na esperança. Ela nos
motiva a trabalharmos por um mundo novo, pre-
parando-nos para o Senhor.

05. RITO DA COROA DO ADVENTO
- Enquanto se lê, um jovem vestido de João Batista entra
pelo corredor.
D. João Batista é a voz que grita no deserto:
"Preparai os caminhos do Senhor". Que a luz deste
advento do Senhor nos mova à conversão de nos-
sos corações, para que eliminemos todos os obs-
táculos que o pecado colocou em nosso caminho
de encontro com o Senhor. Acenderemos a 2ª vela:
a roxa. É a vela da Profecia.  Ela nos convida a
purificar os nossos corações acolhendo o Cristo
que vem. Advento também é tempo de conversão.
- Chegando diante do presbitério, diante da assembleia,



ele diz: "A luz de Cristo que esperamos neste
Advento enxugue  todas  as  lágrimas. Acabe
com todas  as  trevas.  Console quem está tris-
te. Encha nossos corações da alegria de pre-
parar sua vinda".
A segunda vela acesa... n° 166 (Enquanto se canta
a 2ª estrofe e o refrão, o jovem acende a 2º  vela, a roxa)

06. DEUS NOS PERDOA
D. O primeiro passo para a conversão é o reco-
nhecimento das próprias faltas. Somos pecadores!
Mas o Senhor vem ao nosso encontro para
reconduzir-nos a Ele. Digamos sim ao Senhor que
vem! Imploremos o perdão de Deus, cantando.
- Senhor, que viestes salvar os corações... nº 237
D. Deus Eterno e Todo-poderoso, tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. Amém.

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus Todo-poderoso e cheio de miseri-
córdia, nós Vos pedimos que nenhuma ativida-
de terrena nos impeça de correr ao encontro
do Vosso Filho, mas, instruídos pela Vossa sa-
bedoria, participemos da plenitude de sua vida.
Por nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho,
na unidade do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA

PRIMEIRA LEITURA: Is 40,1-5.9-11

L1. Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 84(85)
Refrão: Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bonda-
de, e a vossa salvação nos concedei!

SEGUNDA LEITURA: 2Pd 3,8-14

L2. Leitura da Segunda Carta de São Pedro.

EVANGELHO: Mc 1,1-8

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Voz que clama... nº 356

Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A liturgia deste Domingo é um alegre anúncio da

proximidade do Senhor. Ele vem para reconduzir o
Seu povo para Si.
- Na 1ª leitura, temos a abertura do Livro da Con-
solação do Profeta Isaías. O anúncio da consola-
ção é festivo! O contexto é a proximidade do re-
torno do povo exilado na Babilônia para Jerusa-
lém. Porém, mais alegre que o anúncio deste retor-
no à casa é o anúncio de que os pecados que leva-
ram a este castigo estão perdoados. O profeta re-
constrói, de modo mais triunfante e feliz, o aconte-
cimento do Êxodo. É do deserto que grita a voz
convidando o povo a preparar os caminhos do Se-
nhor, que vem para ser o Pastor de um novo Israel.
O perdão renova o povo, restabelece a amizade
com Deus, e o Senhor assume o seu lugar como o
Pastor. Esta imagem exprime o amor de Deus para
com seu povo. É Ele quem conduzirá o povo a um
novo êxodo: da desolação do pecado à consola-
ção do perdão.
- O Salmo canta: o Senhor nos mostra a sua bon-
dade e nos concede a salvação. A salvação não é
fruto de nossos esforços, é fruto da graça de Deus.
Por nossa vez, devemos aceitá-la, dizendo sim ao
convite do Senhor. Ele nos chama à conversão. É
preciso seguir os passos do Pastor. Esta é a nossa
parte.
- Na 2ª Leitura, São Pedro nos explica isto quan-
do responde a alguns fiéis sobre o retorno do Se-
nhor. O modo como Deus entende o tempo é dife-
rente do nosso. Deus chama, mostra o caminho da
salvação e dá tempo para que a pessoa responda e
se converta. Este é o sentido da demora de Deus.
A Salvação já está aí, mas Ele não nos salvará sem
a nossa resposta de fé e de conversão. O Senhor é
paciente. Ele esperará até que o maior número pos-
sível de pecadores se converta. O cristão, por sua
vez, pode apressar a construção de "novos céus e
nova terra" pela santidade de vida, piedade e justi-
ça.
- O Evangelho nos afirma que o tempo messiânico,
isto é, tempo da salvação chegou. Assim, o
Evangelista Marcos inicia o anúncio da Boa Notí-
cia. Em cumprimento a profecia de Isaías, João
Batista aparece no deserto convidando o povo a
exprimir, por um sinal exterior, a sua adesão interi-
or a estes novos tempos. O batismo de João é uma
expressão do desejo do povo de se converter e
voltar ao Senhor, a fim de receber d'Ele a efusão
do Espírito Santo.
- É agora o tempo da Salvação. Para nós, cristãos,
estes tempos já chegaram, embora não estejam
totalmente realizados. A plenitude se dará na con-
sumação dos tempos, no reino dos Céus. E nós,



enquanto caminhamos nesta vida, aguardando a
realização da bendita esperança, devemos conti-
nuar a expressar, em gestos exteriores a conversão
do nosso interior, para acolhermos a salvação. A
nossa conversão, na Igreja, manifesta-se em ges-
tos sacramentais. O primeiro e principal é o Batis-
mo e, junto a ele, outro sacramento que expressa a
conversão é a Penitência. Estes são momentos pri-
vilegiados de encontro com Deus que salva e per-
doa. Pelos sacramentos, somos tocados pela mi-
sericórdia divina, e igualmente devemos tocar, com
misericórdia, os nossos irmãos e irmãs para fazer
transparecer o coração novo que há em nós, por
meio de atitudes concretas como a partilha, o per-
dão, o acolhimento, o esforço pela justiça e pela
paz. Nestes gestos de pessoas e comunidades re-
novadas, já se entrevê os "novos céus e nova terra
onde habita a justiça".

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. No Deus que é, que era e que vem, professe-
mos a nossa fé: Creio em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. É feliz o anúncio da vinda de Deus. Ele vem
para nos libertar. Conduzir-nos da desolação do
pecado à consolação da salvação. Acolhendo com
alegria este anúncio, peçamos-Lhe por nossas ne-
cessidades: Salvai vosso povo, Senhor!
L.1 Para que a Igreja imite, em sua obra de
evangelização, a paciência de Deus que dá ao ho-
mem tempo para optar livremente pelo Reino, re-
zemos ao Senhor.
L.2 Pelos Pastores da Igreja, para que sejam um
sinal do amor misericordioso do Senhor que vem,
pelo cuidado e carinho com as ovelhas, pela exor-
tação à conversão e celebração do perdão, reze-
mos ao Senhor.
L.1 Para que nós, cristãos, especialmente neste tem-
po do Advento, nos esforcemos para a conversão
nos aproximando do sacramento da Reconciliação,
rezemos ao Senhor.
L.2 Próximo dia 10 comemoramos os 72 anos da
Declaração Universal dos Direitos Humanos. Re-
zemos para que seus princípios sejam respeitados
em todos os países e que os cristãos deem a sua
contribuição para construir juntos, como família hu-
mana, uma sociedade mais justa e fraterna, reze-
mos ao Senhor.
L.1 Rezemos pelo Diácono Dener que se prepara
para a Ordenação Presbiteral no próximo dia 12.
Que seu ministério seja fecundo e busque testemu-

nhar com alegria o Reino de Deus, rezemos.
D. Nós Vos suplicamos, Senhor, que a espera de
novos céus e nova terra não reduza o nosso esfor-
ço em preparar o mundo presente para Vossa vin-
da. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. A Palavra de Deus hoje nos convida a conver-
são e a prepararmos os caminhos do Senhor que
vem ao nosso encontro. Nós somos convidados a
fazer essa preparação também pela evangelização.
Por meio do dízimo e das ofertas, colocamos os
dons que Deus já nos concedeu a serviço da
evangelização. Pela coleta da evangelização que
será no dia 13 de dezembro, preparamos o mundo
e os corações para acolherem o Senhor. No tem-
po da pandemia, as ofertas e dízimo serão deposi-
tados no final da celebração. Cantemos.
"Do céu vai descer o Cordeiro"... nº 476

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo!
T. Para sempre seja louvado.
D. Recebei ó Deus santo, o louvor e a adoração
deste povo que se prepara para o Natal de Jesus
através do Salmo 147. Ele canta a restauração de
Sião. Louva ao Senhor que mostra seu poder na
criação e na história. Vamos cantá-lo agradecendo
ao Senhor que se aproxima de nós.
(Obs.: melodia do canto nº 651) Refrão: Ouço uma
voz, lá no deserto a gritar: "Uma estrada
preparai para o Senhor, endireitai os seus
caminhos, pois ele vem e logo mais avistareis
o Salvador".
1. Louva, Jerusalém, louva o Senhor teu Deus:
Tuas portas reforçou, e os teus abençoou; Te
cumulou de paz, e o trigo em flor te traz!
2. Sua Palavra envia corre veloz sua voz. Da névoa
desce o véu, unindo a terra e o céu; as nuvens se
desmancham, o vento sopra e avança.
3. Ao Povo revelou palavras de amor. A sua Lei
nos deu e o Mandamento seu; com ninguém fez
assim, amou até o fim.
4. Ao Deus do céu louvemos e ao que vem,
cantemos; e ao Divino, então, a nossa louvação!
Os Três, que são um Deus, exalte o povo seu!
D. Aceitai Senhor nossos louvores. Que cantemos
sempre Vossa bondade e misericórdia para
conosco. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
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segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Com amor e confiança, rezemos como o Se-
nhor Jesus nos ensinou: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
- Neste período da pandemia não faremos o abraço da
paz. A equipe pode rezar a oração pela paz de São Fran-
cisco de Assis ou outra.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. "Levanta-te, Jerusalém, põe-te no alto e vê:
vem a ti a alegria do teu Deus". Eis o Cordeiro de
Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, ele recolhe a reserva eucarística e leva para o
sacrário. Guardar um instante de silêncio.
- Convertei-nos, Senhor Deus... nº 650

17. ORAÇÃO
D. Alimentados pela Vossa Palavra, nós Vos
suplicamos, ó Deus, que, pela participação
nesta celebração, nos ensineis a julgar com sa-
bedoria os valores terrenos e a colocar nossas
esperanças nos bens eternos. Por Cristo, nos-
so Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 08/12 - Solenidade da Imaculada Conceição de
Nossa Senhora. Avisar o horário da Celebração.
- 13/12 - 3º Domingo do Advento. Dia da Coleta
da Evangelização. (Leia as informações ao lado e
distribuia os envelopes).

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!

Leituras para a Semana
2ª Is 35,1-10 / Sl 84(85) / Lc 5,17-26
3ª Imaculada Conceição de Nª Srª - folheto próprio
4ª Is 40,25-31 / Sl 102(103) / Mt 11,28-30
5ª Is 41,13-20 / Sl 144(145) / Mt 11,11-15
6ª Is 48, 17-19 / Sl 1 / Mt 11,16-19
Sáb.: Gl 4,4-7 / Sl 95(96) / Lc 1,39-47

D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo.
T. Amém.
D. Levando ao mundo a alegria deste nosso en-
contro de irmãos, ide em paz e que o Senhor vos
acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para o
crucifixo com toda a equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
Seremos a voz que clamará ao mundo... nº 744

CAMPANHA PARA A EVANGELIZAÇÃO
A Campanha para a Evangelização foi criada em 1998
pela Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB).
Ela busca mobilizar os católicos para que assumam a
responsabilidade de participar na sustentação das ativi-
dades pastorais da Igreja. A distribuição dos recursos é
feita da seguinte forma: 45% permanecem na própria
Diocese; 20% são encaminhados para os regionais da
CNBB; e os demais 35% para a CNBB Nacional. O Regi-
onal Leste II, Espírito Santo e Minas Gerais, recebe uma
porcentagem para os trabalhos de evangelização.

É tempo de cuidar da
Evangelização.

"Co nhece i s  a  ge nerosi dade  de  Cris to" .  ( 2Cor 8 ,9)


